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    APRESENTAÇÃO


    Memórias ao alcance das mãos, dos olhos – e dos ouvidos


    Não é preciso pensar muito para descobrir por que razão tantos historiadores, sociólogos, jornalistas e pesquisadores de diversas áreas veem a história oral como um recurso de pesquisa fascinante. Ela permite, através da fala e da escuta, do registro de histórias narradas, entrar em contato com a memória do passado e a cultura do presente. Por meio dos relatos de quem testemunhou e viveu experiências que merecem ser contadas, a história oral reforça laços entre pessoas, gerações, comunidades e tempos.


    Seja por seu papel valioso como fonte e como processo de construção de conhecimento, seja pela riqueza inerente à experiência de ouvir e de registrar histórias, a prática da história oral pode ser transposta para o ambiente educacional de maneira promissora e instigante. Sob variadas formas, ela pode ser utilizada em sala de aula como instrumento pedagógico interdisciplinar, que permite a estudantes (e a professores também) aprenderem com relatos oferecidos em primeira mão, com testemunhos originais que reforçam os sentimentos de pertencimento, integração e responsabilidade histórica. Felizmente, parece estar ficando para trás o tempo em que instituições públicas e privadas demonstravam pouca atenção com a preservação, o registro e a valorização da memória. Tomar parte nesse movimento, convocando a história oral como uma das ferramentas de ensino em sala de aula, é uma forma de não somente estimular a memória, mas também de agir em favor dela.


    Este livro, História oral na sala de aula, mapeia alguns dos caminhos para isso, oferecendo a educadores e a seus alunos os conteúdos essenciais para a implementação desse recurso. O uso programado da história oral – indo além de um exercício episódico com entrevistas nas aulas de História – pode servir a diferentes disciplinas, inclusive a projetos interdisciplinares; pode ajudar os estudantes a descobrirem mais sobre assuntos específicos e, ao mesmo tempo, a treinarem habilidades amplas; pode contribuir para o aperfeiçoamento do raciocínio e do senso crítico, para estimular a curiosidade e a iniciativa, para refinar a sensibilidade e a perspicácia no trato com o outro. Basta encontrar e perseguir as trilhas adequadas – e esperamos que este livro colabore para essa descoberta.


    No Brasil, a demanda e a aplicação da história oral têm crescido sensivelmente, acompanhando o ritmo da sociedade na consolidação de seus pilares democráticos. As iniciativas de registro e de valorização da memória se espraiam por todas as partes – mas, no que diz respeito à aplicação da história oral na sala de aula, ainda há um longo caminho a percorrer. Pouco há para se ler sobre o assunto – e este trabalho nasceu justamente dessa constatação. Os professores que estiverem interessados em engajar seus alunos na coleta, na interpretação e na difusão de memórias têm à disposição, com poucas exceções, alguns textos que abordam o assunto de forma abstrata, ou, o que é mais frequente, que somente estimulam essa apropriação, sem necessariamente abordar as técnicas, os desafios, os significados e as potencialidades da introdução da história oral na prática educacional.


    Está na hora de falar sobre tudo isso – e decidimos fazê-lo apresentando ao professor os fundamentos teóricos e conceituais que embasam a história oral, principalmente fornecendo a ele um roteiro claro e prático para sua aplicação, partindo de uma perspectiva interdisciplinar. Sem o planejamento adequado, as boas intenções no uso pedagógico de entrevistas podem se esfacelar; por isso, buscamos oferecer ao docente um roteiro que ele possa ter em mãos ao longo de todo o seu trabalho, desde a reflexão sobre os conceitos que circundam a história oral até sua utilização em sala de aula. O trabalho do professor também é um trabalho criativo: nossas ideias e propostas podem e devem ser adaptadas às circunstâncias singulares que cada profissional encontrará em sua região, em sua escola, em suas turmas. A localização geográfica de uma instituição pode influenciar a seleção de temas e estratégias de pesquisa. O nível de cada turma pode ter um impacto decisivo na forma como os estudantes reagirão à proposta de trabalharem com história oral. Os instrumentos de pesquisa sugeridos poderão variar de uma instituição para outra, sendo mais ou menos acessíveis. As adaptações serão necessárias e até mesmo bem-vindas, e, para isso, andaremos lado a lado com o professor-leitor nesse ainda misterioso universo das histórias narradas.


    A sala de aula e suas transformações


    No que diz respeito à história (entendida como uma dimensão presente nas diversas disciplinas escolares), não apenas o passado distante tem sido considerado digno de ser objeto de ensino. Tempos longínquos ou remotos – que, deve-se frisar, têm a maior importância para a formação do aluno e não podem ser desprezados como se fossem material inútil, velho e sem relação com a atualidade – vêm dividindo espaço com o tempo presente. Este, antes praticamente ignorado nos conteúdos programáticos escolares, está cada vez mais inserido em uma educação preocupada em fazer com que o estudante seja Capaz de reagir aos desafios de seu próprio tempo, seja Capaz de agir e de tomar decisões diante dos fenômenos que se desenrolam frente a seus olhos. Tal situação vem se alterando lentamente e exige que o professor adote novas posturas.


    A história oral vai ao encontro de seu tempo. Como instrumento educativo relativamente novo, ela se alinha às muitas demandas e questionamentos de modernas teorias pedagógicas. Oferece um sopro de ar fresco em meio a discussões sobre as melhores formas de ensinar e aprender, sobre os conteúdos ensinados em cada uma das disciplinas escolares, sobre a ênfase colocada no papel do professor ou às potencialidades do aluno, sobre as ferramentas alternativas de ensino a que se pode recorrer, sobre a necessidade de uma aproximação maior entre o conteúdo escolar e a vida do estudante. Ao mesmo tempo, a história oral se vincula a práticas mais amplas de valorização de identidades e de culturas plurais. Apresenta-se como estratégia pedagógica valiosa em um cenário em que movimentos sociais e grupos identitários impactam o ensino, reivindicando sua inclusão como agentes dos sistemas de educação e de sua representação adequada em livros didáticos.


    Ao mesmo tempo, uma concepção tradicional de ensino, como aquela que se volta essencialmente para a difusão de saberes prontos e que encara o aluno como mero receptor de informações, vem sendo desafiada. Nesse modelo, o aprendizado seria visto quase como uma técnica de memorização – e essa memorização constituiria o único elemento estimulado, em detrimento de outras habilidades e Capacidades. A história oral, como ferramenta de ensino, ajuda a alterar esse quadro. Ela diversifica caminhos em direção ao conhecimento, porque valoriza a autonomia do aluno e proporciona um aprendizado ativo, participativo e colaborativo. Ela permite que o aluno não seja apenas um receptáculo de dados – e que passe para a condição de sujeito ativo, criativo, do conhecimento. Ao produzir fontes de informação e consolidar conhecimento, o interesse do estudante pelo objeto de aprendizagem tende a aumentar.


    Para William e Richard Ayers (2012), a história oral pode ser vista como uma pedagogia revolucionária, porque conduz o trabalho não pelas respostas – e sim pelas perguntas. Segundo eles, os estudantes aprendem, com esse método, a se apropriar de seus projetos, construindo um conhecimento democrático que deriva do contato, da interação com o outro. Sendo uma forma de trabalho que exige o contato entre pessoas e a atenção ao diferente; que proporciona o relacionamento do aluno com sua comunidade; que registra informações ausentes em outros tipos de documentos; que revela visões destoantes sobre fatos já conhecidos, ela planta dúvidas sobre o saber instituído e assim estimula o debate e a prática de pesquisa, tão necessários na cultura escolar. Pode então surgir das mãos dos alunos um saber orgânico e autoral. Ela exige e estimula a criatividade, a sensibilidade e o envolvimento.


    Como resultado, a história oral não apenas cria um conjunto de novas entrevistas (embora isso, em si, tenha inestimável valor). Ela fortalece o comprometimento do aluno, sua seriedade, sua proatividade. Coloca seus instrumentos de comunicação oral e escrita em cena. Permite que ele toque os conteúdos escolares e os entenda de modo mais amplo e conectado ao mundo. A história oral, em suma, pode ser uma massa de ligação entre aspectos antes fragmentados da vida vivida e ensinada. Ela tem valor como ferramenta de diálogo entre pessoas, gerações, grupos; como instrumento decisivamente ligado ao respeito à alteridade, à cidadania, à igualdade. A escuta de histórias de vida proporciona ao aluno compartilhar visões, ideias e opiniões; ficar sensível às diferenças entre as pessoas, na medida em que exige o contato com situações de vida e opiniões diferentes. E tudo isso é feito na esfera do concreto.


    Importante intelectual da área de Psicologia Social e autora de trabalhos canônicos na área de história oral, Ecléa Bosi (2003, p. 13) escreveu:


     


    A história que estudamos na escola não aborda o passado recente e pode parecer aos olhos do aluno uma sucessão unilinear de lutas de classes ou de tomadas do poder por diferentes forças. Ela afasta, como se fossem de menor importância, os aspectos do cotidiano, os microcomportamentos, que são fundamentais para a Psicologia Social.


     


    Seria possível estender tal percepção e afirmar que esses elementos são fundamentais para a vida, para a cultura e para a experiência humana. Em um momento privilegiado dessa experiência – o de formação –, a história oral poderia exercer a função de “religação”. Ela religaria as pequenas e singulares histórias ao fluxo da sociedade; os alunos (na qualidade de pesquisadores) às suas comunidades; o conhecimento escolar à sociedade, socializando o processo de construção e difusão do conhecimento. É um recurso que desperta as perspectivas que falam em favor de um reforço da consciência histórica, científica, cultural, das pessoas e de suas comunidades.


    A história oral tem ainda um grande potencial para tratar de questões ligadas ao patrimônio, especialmente imaterial: pode, por exemplo, ser utilizada para envolver os alunos em estudos de festas, tradições e manifestações culturais.


    Quando se fala em patrimônio, costuma ocorrer a lembrança imediata de edifícios antigos, monumentos, estátuas, parques nacionais, enfim, de lugares chamados de “históricos” (na realidade, tudo é histórico), que por alguma razão se reconhece que devam ser preservados. Em geral, esse patrimônio edificado é objeto de várias estratégias de preservação. Isso é muito elogiável, mas pode deixar à sombra outros elementos que por muito tempo não foram considerados dignos do título “patrimônio”. Nesse processo, há escolhas, e muito do que se poderia chamar de histórico nunca passa a ser considerado oficialmente como patrimônio. A esse respeito, cabe mencionar as palavras de Haroldo Camargo (2005): “os espaços e os objetos existem numa dimensão e para uma finalidade dada e são recriados simbolicamente para outras destinações e usos. As relações entre Turismo e Patrimônio se definem historicamente em função do valor econômico dos monumentos”.


    Existe também o chamado “patrimônio imaterial”. Os elementos imateriais do passado constituem parte da memória e da identidade de um grupo. Sua preservação como forma de valorização da comunidade depende de transmissão por meio da memória.


     


    
      Segundo a Unesco, “o Patrimônio Cultural Imaterial ou Intangível compreende as expressões de vida e tradições que comunidades, grupos e indivíduos em todas as partes do mundo recebem de seus ancestrais e passam seus conhecimentos a seus descendentes”.


      (Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/culture/world-heritage/intangible-heritage/, acesso em: 10/02/2015).

    


     


    Os patrimônios imaterial e material de uma sociedade devem, portanto, ser valorizados pelas novas gerações, atitude que se aprende por meio da educação. A história oral como ferramenta de sala de aula tem um papel importante no conhecimento que os alunos podem adquirir sobre as tradições, os saberes e as práticas do grupo no qual estão inseridos. Isso porque o patrimônio imaterial dificilmente está registrado em outras fontes além da memória das pessoas; nesse sentido, memória é também patrimônio, e uma de suas formas pode ser Capturada pelo gravador.


    Razões para o uso da história oral na sala de aula


    Um pintor que quiser representar em sua tela o ensino no século XXI não poderá se satisfazer com a imagem de quatro paredes fechadas, na qual um professor, de seu púlpito, ilumina os alunos com aquilo que eles não conhecem. O modelo de ensino que se deseja e se desenha é interativo; consiste em uma relação entre professores e alunos, e entre estes e o mundo, com todas as suas possibilidades de descoberta. De um isolamento relativo, passamos, pois, a um cenário em que professor e alunos são pontos de um grande e intenso diálogo.


    A história oral pode ser entendida como materialização desse diálogo. Ela insere alunos, professores, livros e narradores em uma mesma conversa cultural. Ela é interativa e inerentemente disciplinar, resistindo à compartimentalização do conhecimento e fomentando, mais uma vez, os diálogos entre diferentes campos do saber. As vidas das pessoas (e as entrevistas que as revelam) são refratárias às disciplinas e lançam luz sobre vários aspectos da sociedade, do mundo, da experiência humana. Por isso tudo, a história oral ganha força. Em uma era de transformações profundas em nossas concepções sobre os processos de ensino-aprendizagem e sobre o próprio conhecimento – acompanhadas por novidades pedagógicas de significado discutível –, a história oral é um poderoso recurso de aproximação e construção de teias de diálogo.


    Essas teias saltam à vista, permitindo que os estudantes:


    [image: ]  sejam agentes do conhecimento, desenvolvendo a curiosidade e a habilidade investigativa e participando ativamente no processo de construção do conhecimento;


    [image: ]  tenham um aprendizado mais agradável e participativo, mobilizando habilidades diferentes daquelas normalmente requeridas em sala de aula. Múltiplas inteligências – inclusive a inteligência de saber lidar com outras pessoas e com suas emoções – são despertadas;


    [image: ]  diversifiquem suas fontes de informação, percebendo que há diferentes formas de compreender e explicar os fatos e a realidade;


    [image: ]  desenvolvam o pensamento crítico na leitura de suas fontes de informação e atentem para o fato de que elas não falam por si mesmas, mas dependem da intervenção ativa do pesquisador;


    [image: ]  sensibilizem-se diante de pessoas diferentes, aprendendo a conviver com a diversidade de maneira respeitosa;


     


    
      Ouvindo as histórias dos mais velhos, os alunos percebem mais facilmente que eles próprios têm um passado e que terão um futuro, compreendendo que suas ações têm repercussão no tempo. Os jovens passam a valorizar as experiências dos mais idosos, reconhecendo-as como conselhos úteis.

    


     


    [image: ]  passem a se reconhecer como protagonistas e produtores de história, reforçando sua consciência histórica;


     


    
      A história oral ajuda o estudante a entender que a história não é feita somente por grandes homens, com seus grandes feitos – mas abrange, igualmente, as histórias de todos os outros indivíduos, permeadas por projetos, desejos, expectativas, emoções, sonhos e frustrações.

    


     


    [image: ]  entendam, com maior facilidade, conceitos abstratos (tempo, espaço, individual, social, local, nacional, por exemplo) que aparecem concretamente nas histórias de pessoas;


    [image: ]  exercitem suas habilidades na comunicação oral e escrita, em cada um dos momentos de trabalho.


    Por que um livro a esse respeito?


    A utilização da história oral em sala de aula ainda tem sido relativamente tímida no Brasil. Estudantes de graduação de diversas áreas vêm sendo cada vez mais expostos a essa metodologia – mas, no ensino básico, existe um vasto terreno a ser explorado. Essa ausência se deve, em parte, ao fato de que os livros de metodologia de ensino das diferentes disciplinas pouco ou nada tratam do assunto – e, como sabemos, a atuação do professor em sala de aula é, em grande medida, baseada nos materiais que ele recebe, nas receitas prescritivas que chegam às suas mãos. Os livros didáticos são uma ferramenta vital para a maior parte dos educadores. Não é difícil entender o porquê: diante da difícil carga horária cumprida por muitos desses profissionais, tais publicações são um alívio, por oferecerem organização curricular, cronograma, atividades, materiais complementares. Assim, é usual encontrar quem adote esse instrumento como sua principal, se não única, ferramenta.


    Ao mesmo tempo, os livros didáticos apelam cada vez mais a imagens: fotografias e ilustrações inseridas em projetos gráficos sofisticados e muito bem acabados. Nesses casos, a visão é estimulada, mas qual é o espaço da escuta? Escutar é uma atividade que enriquece a formação do cidadão, propiciando a tolerância e a compreensão de que a realidade é rica em versões e em diversos modos de ver o mundo. Valorizar a escuta pode cooperar para uma diversificação nas formas de sentir, vivenciar e entender a realidade.


    A vida das pessoas (pelo menos daquelas que não são entendidas como os “grandes homens”, que não são figuras públicas, tais como políticos ou mesmo líderes de movimentos sociais, respaldados por uma legitimação coletiva) raramente é exposta nos livros didáticos. As histórias narradas, menos ainda – e, embora isso venha se modificando, ainda há muito a se aperfeiçoar. Quando convocam estudantes à experiência da entrevista, muitos livros didáticos e apostilas carecem de instruções específicas: pressupõe-se que todos saibam entrevistar, engajar outras pessoas nos diálogos, conseguir bons relatos, interpretá-los adequadamente, associá-los aos conteúdos escolares obrigatórios.


    Diversas publicações têm ampliado os instrumentos disponíveis para o ensino de História e humanidades: recorrem a documentos escritos, jornais, literatura, letras de música, estudo do meio, mapas, cultura material, museus, fotografia e cinema – mas pouco se diz sobre a história oral. Existe, efetivamente, uma lacuna a ser preenchida. Com o uso da história oral na sala de aula, não se estará menosprezando outros materiais, mas apenas fornecendo mais uma ferramenta para o desenvolvimento de propostas de trabalho tão diversas quanto potentes em sala de aula; mais uma possibilidade, mais uma fonte diferenciada. Uma história viva.


    Existem casos, é verdade, de educadores que descobrem a história oral e querem utilizá-la como ferramenta pedagógica. Há também situações em que, comprometidos com a história local ou com questões locais, os professores se lançam à prática da entrevista visando se aproximar da comunidade que os cerca. Várias publicações de história oral têm servido a esses profissionais – mas elas são prioritariamente voltadas ao público acadêmico, e não ao professor da educação básica. Quando apresentam uma chave para o uso pedagógico da história oral, costumam percorrer um caminho predominantemente teórico, quando não apenas motivacional. Diante das dificuldades em transformar o potencial da história oral em uma experiência prática, muitos professores desanimam. Ao lado disso, sabemos que vários profissionais e instituições utilizam entrevistas prontas, realizadas por outras pessoas, para despertar os alunos para um determinado assunto. Isso também é válido – mas, em vez de fim, pode se transformar em um meio para uma experiência exitosa de aprendizado ativo.


    O livro História oral na sala de aula pretende contribuir para o exercício e a prática de uma cultura escolar mais participativa e inclusiva, indicando caminhos para a aprendizagem, a exploração e o aprofundamento de mais essa ferramenta pedagógica. Mas será que precisamos de um livro inteiro para compreender como aplicar a história oral em sala de aula? Parece-nos que sim: embora seu uso não seja uma tarefa das mais difíceis, ela também não é fácil. Exige método, preparação, planejamento e uma série de instrumentos e conhecimentos prévios que nossas próximas páginas irão atravessar. Boas ideias podem se dissolver na ausência desses elementos. Certamente existem, em muitos lugares, professores que gostariam de colocar seus alunos para entrevistarem (seja pela experiência da entrevista, seja pelos resultados a que chegariam), mas não sabem como pôr isso em prática. Quando fazem essa tentativa, por vezes produzem resultados desiguais ou param no meio do caminho: o projeto de história oral é, no início, objeto de muito entusiasmo, mas esse sentimento precisa ser combinado a planejamento e comprometimento para que tenha a continuidade desejada.


    Este livro serve ainda para chamar a atenção para os cuidados e limites no uso da história oral em sala de aula. Nós certamente entendemos que ela consiste em uma forma de fazer com que os alunos se sintam parte do processo de ensino-aprendizagem e que queiram discutir criticamente o conhecimento. Justamente por isso é essencial evitarmos caminhar na direção oposta, banalizando a atividade da pesquisa. Há quem diga que, por realizar um projeto com entrevistas, o aluno se transforma instantaneamente em um “mini-historiador”. Podemos usar essa imagem em um sentido lúdico, mas é preciso também reconhecer as instâncias que regulam e legitimam a construção do conhecimento. Em um trabalho experimental, o aluno vivencia situações e amplia seu repertório – sem que o professor precise dar a entender que o trabalho feito nessas circunstâncias equivalha ao de um pesquisador profissional. Dentre os alcances do uso da história oral como ferramenta didática, sabemos que ela se conecta a diferentes disciplinas, que estimula habilidades variadas (e muitas vezes imprevistas) e que desperta os alunos para o valor e as especificidades das histórias narradas, das memórias, da oralidade e, sobretudo, da alteridade. Contudo, é saudável lembrar que essa ferramenta não responde pela totalidade das questões que pontuam a experiência e a cultura escolar.


    A quem este livro se dirige e como ele está organizado


    Há vários anos, vimos trabalhando com história oral em nossas pesquisas. Especificamente, desde 2009, no âmbito do Grupo de Estudo e Pesquisa em História Oral e Memória (Gephom), sediado na Universidade de São Paulo, temos ministrado cursos e oficinas para professores, como atividades de extensão. Tentamos apresentar a eles instruções práticas para a execução da história oral em sala de aula, complementadas por uma introdução a questões teóricas e conceituais que esse trabalho suscita. Testemunhamos a excitação de muitos educadores com essa possibilidade – e, igualmente, suas dificuldades e inseguranças ao tirá-la do papel. A partir das dúvidas, dos questionamentos, dos comentários e dos relatos de experiência que ouvimos, foi possível mapear os tópicos essenciais que uma publicação-guia deveria conter.


    Buscamos oferecer, neste livro, um roteiro eminentemente prático, mas orientado por conceitos. Nossas pesquisas têm um lugar de realização específico: a academia. É de lá que buscamos transpor o método da história oral para o âmbito da educação, levando em conta sua natureza e suas características. Voltado a professores, bem como a coordenadores e diretores de escola, História oral na sala de aula é, de toda forma, apenas uma introdução ao tema. Escrito para suprir a carência de publicações que orientem os educadores no uso pedagógico da história oral, ele também indica caminhos para que os interessados ampliem o que sabem sobre o tema, a fim de instruir seus alunos da maneira mais adequada e completa possível.


    Visamos, com este livro, atingir fundamentalmente o educador do ensino médio, já que as atividades propostas são mais coerentes com os estudantes desse nível, que usualmente dispõem de tempo e envolvimento maiores com a escola e, além disso, estão mais preparados para ser expostos a uma literatura mais acadêmica. O estágio de desenvolvimento dos alunos deve sempre ser levado em conta a fim de evitar a proposição de tarefas cuja habilidade para a realização eles ainda não dominem, até mesmo para não gerar expectativas que não se cumpram.


    Porém, incitamos o professor a se apropriar de cada uma das páginas que escrevemos, como se elas fossem janelas para um universo sempre fascinante. Desejamos que o professor não apenas alargue e aperfeiçoe nossas propostas – mas que também as adapte, modele, torneie, de acordo com sua realidade institucional e com as vidas que estão diante de seus olhos. Uma das características mais admiráveis da história oral é sua flexibilidade: os caminhos possíveis não são camisas de força. Por isso, o professor também saberá se é possível envolver alunos de ensino fundamental em sua proposta, por exemplo, adequando as temáticas e dimensionando as sequências didáticas ao momento de aprendizagem de seus estudantes. A história oral é um método generoso para quem estiver disposto a com ele criar e aprender.


    Conhecer um pouco sobre a história da história oral é importante para que compreendamos sua polifonia. É o que fazemos na “Introdução” do livro. Revisaremos os principais momentos e desafios para a consolidação desse método e apresentaremos um histórico do seu uso pedagógico em outros países. Em seguida, iniciaremos efetivamente a apresentação da prática, da teoria, dos principais conceitos que a conformam.


    A primeira parte, “História oral e memória: o que é e como se faz”, é dirigida essencialmente aos educadores. Trata-se de um resumo dos principais conceitos que fundamentam a prática da história oral: seus pilares e suas interfaces (memória, identidade, linguagem, diálogo, subjetividade); suas modalidades (história de vida e história temática); sua articulação com a tecnologia; suas preocupações éticas; suas inter-relações com os universos da oralidade e da escritura. Cada um desses tópicos consiste em uma dimensão fundamental do nosso trabalho. Recomendamos que o professor se empenhe para compreender essas dimensões antes de partir para a prática; ou então ele se sentirá atuando sobre areia movediça, sem as bases que sustentam o uso efetivo do método. Nesta parte do livro, incluímos também exercícios de sensibilização destinados a ajudar o docente a refletir, com base em suas experiências pessoais e profissionais, sobre história oral e memória.


    Na segunda parte, “Ouvidos atentos: a entrevista como prática pedagógica”, apresentamos um guia prático para emprego da história oral em sala de aula. Com sugestões de projetos, que vão desde a concepção da sistemática de trabalho até o arquivamento e a apresentação dos resultados, em uma perspectiva sempre interdisciplinar, buscamos auxiliar os professores na empreitada de levarem seus alunos a campo para a realização de entrevistas. Esse é o modelo pedagógico que vem sendo chamado de história oral ativa, pela qual o próprio aluno irá constituir e interpretar uma história oral: estudar um assunto, realizar entrevistas, analisar o material resultante, explorar formas de apresentação pública, avaliar sua experiência.


    Em “O que só as histórias contam: fontes orais na sala de aula”, a terceira parte do livro, exploraremos o modelo pedagógico de uma história oral passiva, na qual o professor leva à sala de aula materiais previamente preparados; isto é, apresenta fontes orais já consolidadas por outros pesquisadores e as integra a suas sequências didáticas. Embora essa modalidade tenha sido usualmente relegada na literatura sobre o assunto, ela é provavelmente a mais empregada pelos educadores, mesmo que estes não tenham total clareza das dimensões da história oral que ela toca. Fontes orais em sala de aula podem servir para introduzir o modelo pedagógico da história oral ativa e, por si mesmas, para expor os alunos a uma variedade maior de fontes de informação; para colocá-los no papel de analistas; para aguçar sua percepção, seu pensamento crítico e sua sensibilidade.


    Ao longo de todo o livro, sugerimos alguns dos vários materiais disponíveis (publicações, vídeos, páginas da internet) que possam servir como referências complementares para o professor – materiais auxiliares à preparação de suas sequências didáticas ou que podem ser partilhados com os alunos nas diferentes etapas do processo.


     


    Introdução


    Histórias contadas pelas pessoas estão espalhadas por toda parte: em livros, revistas, programas de televisão, vinhetas de rádio, peças publicitárias e até no produto ficcional mais consumido pelos brasileiros: as telenovelas. É difícil encontrar quem jamais tenha escutado outra pessoa, através das mídias ou em uma situação de proximidade, relatar sua experiência ou contar episódios que viveu e testemunhou. Mesmo assim, o educador que tentar introduzir a história oral em sua prática pedagógica pode estar praticamente certo de que ela será um assunto novo, tanto para os colegas quanto, principalmente, para os alunos.


    Aos olhos de muitas pessoas, porém, a história oral não se enquadra na categoria de novidade. Ela tem uma longa história, que se estende pelas várias décadas durante as quais se transformou, se sofisticou e se desdobrou. Aqueles que vêm ingressando nesse terreno, há muito cultivado, têm o dever de conhecê-la; de outro modo, correriam o risco de repisar passos dados. Sem conhecer nosso passado, teremos de reinventar a roda em vez de nos beneficiarmos dos avanços dos pesquisadores que nos precederam.


    Por isso, a título de introdução, é premente nos situarmos: em que ponto da história da história oral estamos entrando? O que se sabe e o que se diz a seu respeito? Por quais fases ela passou? Em que momento ela se transformou, de fonte e método de pesquisa, em possibilidade pedagógica?


    De certa forma, a própria definição de história oral está ligada a sua trajetória múltipla. Autores diferentes a têm entendido de maneiras distintas, conforme suas perspectivas disciplinares, seus posicionamentos políticos ou mesmo suas predileções pessoais. Para nós, cabe defini-la de maneira sintética, em sua dupla dimensão. História oral é, essencialmente, um método de pesquisa que, através da técnica da entrevista, registra as memórias narradas de um indivíduo, em primeira mão. Entrevistas, por sua vez, são fundamentalmente técnicas para coleta de informações. Seus tipos, porém, variam muito, conforme os objetivos de cada trabalho.


    Em segundo lugar, história oral é o resultado desse método, isto é, uma fonte de informações derivada desse trabalho de registro. Em outras palavras, história oral é um conjunto de procedimentos que nos permite “fotografar” a narração de alguém em determinado momento. A vida e a memória das pessoas são objetos dinâmicos, e por meio da entrevista se torna possível congelar algumas de suas expressões, conferindo-lhes estabilidade e fisicalidade. Depois de um diálogo como esse, o indivíduo, mutável, segue o fluxo de sua vida. Sua voz também se esvai, mas deixa uma materialidade: a gravação, a história oral, a fonte oral.


     


    
      A história oral pode ser entendida de duas maneiras: como um método que registra memórias narradas, através de entrevistas, e como o resultado desse método, isto é, como fonte de informação.

    


     


    Como método, história oral é uma atividade na qual entrevistado e entrevistador tomam parte – cada um com suas visões, seus interesses, seus repertórios –, com a missão comum de, através desse diálogo, construir histórias. Ela é a ocasião na qual uma pessoa (o narrador) compartilha – voluntária, consciente, deliberada e generosamente – com outra (o pesquisador) relatos sobre o que viveu e viu. Ela é o momento em que memórias, antes adquiridas e conservadas, são, finalmente, evocadas através de um trabalho de memória.


    Em sua faceta acadêmica, a história oral utiliza as memórias para o estudo de grande variedade de temas. Diferentes disciplinas a adotam como um método de recuperação e registro de informações de proveniência oral (ou como um conjunto de fontes orais previamente estabelecidas) que informa a condução de uma pesquisa e a resolução de um problema. Como prática de pesquisa, em sentido mais abrangente, a história oral engloba todo o processo de constituição e análise das fontes.


    Outras facetas são assumidas por esse método. A história oral pode ser empregada na confecção de projetos culturais e comunitários. Pode ser ferramenta essencial para a construção de memórias públicas ou privadas. Pode se sujeitar à militância social e política. Em diversos casos, tem como objetivo o empoderamento de pessoas e grupos; as entrevistas, aí, servem como uma oportunidade para que os narradores reflitam a respeito de suas identidades e, a partir disso, sintam-se motivados para a ação e a transformação da sociedade.


    Em todos esses usos do método da história oral, o que está em jogo são as características singulares das fontes que ela produz (fontes produzidas, cabe frisar, intencionalmente, deliberadamente). Ao contrário do que se pode imaginar, a fonte oral não serve apenas para oferecer uma ilustração mais concreta de fatos já conhecidos ou para complementar informações trazidas por outras fontes a fim de garantir uma visão mais completa sobre determinado fenômeno. Ela mostra como os sujeitos o perceberam, digeriram, significaram; por isso, em uma entrevista, queremos que as pessoas descrevam seus passados, mas que também exponham seus sentimentos, suas opiniões, suas emoções, suas preocupações, suas expectativas.


     


    
      Mais do que informar sobre acontecimentos, a fonte oral descortina o significado que eles tiveram para as pessoas que os viram ou vivenciaram. Tanto os fatos quanto as percepções sobre tais acontecimentos são importantes na construção do conhecimento.

    


     


    Podemos sistematizar as especificidades da entrevista de história oral da seguinte forma:


    [image: ]  quanto ao objetivo, a entrevista de história oral produz uma fonte oral, utilizada como matéria-prima para a produção de conhecimento. Todas as entrevistas podem servir como fontes – mas a gravação de história oral é intencionalmente produzida com essa finalidade;


    [image: ]  quanto ao processo, uma entrevista de história oral segue técnicas específicas de contato, gravação, transcrição e uso do documento final – que serão apresentadas ao longo deste livro –, e implica responsabilidade com o entrevistado;


    [image: ]  quanto ao resultado, uma entrevista de história oral tem como produto final uma gravação e/ou um texto que, em sua íntegra, poderão ser arquivados para consulta pública, utilizados para fins de análise ou publicizados através de diferentes recursos e suportes.


    Mesmo que sejam muitas as suas facetas, a história oral tem bases comuns, que sustentam cada uma de suas vertentes. Vale a pena saber mais sobre isso.


    Um pouco de história


    Ainda que o uso de relatos orais encontre precedentes em diversos momentos da historiografia, nos quais eles foram utilizados e avaliados de maneiras diferentes, o ano 1948 é considerado o marco do nascimento da história oral, também chamada “história oral moderna”. Nascida no contexto da valorização do tempo presente, a história oral aparece inicialmente como possibilidade de preencher lacunas documentais e preparar documentação para futuros historiadores.


    A primeira experiência nesse sentido é a constituição de um arquivo de histórias orais que resultaria no Escritório de Pesquisa em História Oral da Universidade de Columbia, em Nova York. De posse das então novas tecnologias de registro em fita magnética, o jornalista e historiador Allan Nevins pôde empreender seu trabalho de registro de depoimentos de políticos da cidade de Nova York. Ele começou a fazer isso dez anos depois de ter escrito em seu livro The Gateway to History [O portal para a história], de 1938, que seria valioso se o historiador do futuro pudesse contar, entre outros documentos, com as palavras que atravessassem os lábios dos protagonistas da história. Arquivos e programas de história oral baseados nesse modelo – isto é, voltados essencialmente a figuras de relevo e ao armazenamento de entrevistas para uso futuro – proliferaram enormemente nas décadas de 1940, 1950 e 1960.


    A massiva popularização da história oral se deu nos anos 1960, sendo seu ponto alto a contraposição às grandes narrativas, às grandes teorias da história. Ela se afinou a vertentes como a da história do tempo presente, a história vista de baixo, a história popular. Muitas vezes entendida como uma história democrática, ou democratizante, a história oral se tornou instrumento de uma “contra-história”.


    Coube a esse método trazer à cena personagens antes excluídos da grande história: as mulheres, os negros, os trabalhadores, os homossexuais, os sujeitos anônimos, entre outros grupos, ganharam por meio da história oral a possibilidade de tomar a palavra. Com sua prática de gravar e de tornar públicos os depoimentos, a história oral ficou conhecida por “dar voz aos que não têm voz”, por trazer à baila indivíduos que de outra forma não seriam socialmente representados.


     


    
      A história oral se consagrou por ser não somente a história dos grandes homens, dos heróis, dos líderes, dos grandes políticos – mas, principalmente, por ser a história das pessoas comuns.

    


     


    A história oral tem sido sistematicamente apropriada por grupos cujas memórias e experiências são relegadas a um posto de menor importância, sobrepujadas por versões dominantes. Registros de história oral funcionam como salvaguarda da memória de grupos e constituem uma forma de afirmação de sua identidade, muitas vezes esquecida pelo domínio de outras identidades.


    Aos poucos, a visão da história oral como um instrumento de “contra-história” passou a dividir espaço com uma multiplicidade de perspectivas, abrangendo diversos temas e sujeitos. Com o ingresso da história oral no ambiente acadêmico, em fins dos anos 1970, houve um esforço maior de sistematização de pressupostos e procedimentos e de discussão teórica e conceitual sobre o método em suas articulações com a memória, a oralidade e a linguagem. Um dos principais nomes que emergiram nesse período foi o de Paul Thompson.


     


    
      THOMPSON, Paul. A voz do passado: história oral. São Paulo: Paz e Terra, 1998.


      Trata-se, provavelmente, do livro mais conhecido no campo da história oral em âmbito internacional. O britânico Paul Thompson é um veterano na área e realizou esse trabalho pioneiro com a finalidade de defender a legitimidade acadêmica da história oral e abordar seus principais aspectos teóricos, conceituais e técnicos. Escrito originalmente nos anos 1970, o livro vem sendo atualizado e inclui discussões a respeito do uso das entrevistas como evidência histórica, da relação da história oral com as comunidades, do papel reflexivo e político do historiador engajado com os relatos orais.


      Outros livros interessantes para quem quiser se aprofundar no assunto são:


      MONTENEGRO, Antonio Torres. História oral e memória: a cultura popular revisitada. São Paulo: Contexto, 1992.


      BERTAUX, Daniel. Narrativas de vida: a pesquisa e seus métodos. Natal: EDUFRN; São Paulo: Paulus, 2010.


      AMADO, Janaína; FERREIRA, Marieta de Moraes (Org.). Usos & abusos da história oral. 8. ed. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2006.


      Recomendamos também a leitura da revista História Oral, disponível on-line e gratuitamente no site: <http://revista.historiaoral.org.br>.

    


     


    História oral do Brasil, história oral no Brasil


    Um forte movimento de história oral eclodiu em nosso país no início dos anos 1990, envolvendo profissionais e instituições de todas as regiões do país interessados no uso desse método. O agrupamento desses vários agentes deu novo fôlego à reflexão sobre história oral, gerando livros, publicações especializadas e, destacadamente, a Associação Brasileira de História Oral, fundada em 1994. As experiências que embasaram esses intercâmbios e aglutinações, entretanto, são bastante anteriores.


    Nos anos 1950, a socióloga Maria Isaura Pereira de Queiroz publicou reflexões sobre as dificuldades, os desafios e as potencialidades do uso de histórias narradas, após ter participado de uma pesquisa sobre relações raciais no estado de São Paulo. Desde então, outras importantes iniciativas ocorreram no Brasil, com destaque ao trabalho da psicóloga social Ecléa Bosi com memórias de mulheres e homens velhos, sobre seus testemunhos de vida, suas experiências de trabalho e o desenvolvimento da cidade de São Paulo. Os relatos formaram a base do influente livro Memória e sociedade: lembranças de velhos.


     


    
      BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.


      Uma das mais importantes referências brasileiras no campo da história oral, o livro se centra nas densas memórias de oito velhos moradores da cidade de São Paulo. Além das comoventes entrevistas (que abordam temas variados, como o trabalho operário, a participação política, a cidade de São Paulo, a experiência da velhice), tratadas literariamente, a obra reúne ensaios teóricos e interpretativos que muito ensinam a respeito dos mecanismos da memória. Mais recentemente, a mesma autora revisitou o tema, inspirando-se em Memória e sociedade, no livro Velhos amigos (São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2003), dirigido ao público infanto-juvenil.

    


     


    Pelo mesmo período, outras vertentes de história oral surgiram, uma como vertente pública (que teve lugar em museus e em livros de circulação popular) e outra voltada à constituição de arquivos, baseada no modelo norte-americano, que teve como primeiras expressões os trabalhos realizados na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e no Centro de Pesquisa e Documentação em História Contemporânea da Fundação Getúlio Vargas (CPDOC-FGV), no Rio de Janeiro.


    A história oral se ramificou em nosso país conforme encontrou, para isso, um terreno propício. Com a abertura política, as dificuldades que a ditadura militar colocava para o método (baseado na livre expressão de ideias) se dissolveram. O fortalecimento das instituições universitárias também teve um papel importante no estímulo de novos projetos baseados em entrevistas. Por fim, equipamentos de gravação e reprodução de áudio e vídeo se tornaram mais acessíveis. Esse conjunto de fatores resultou no chamado boom da história oral brasileira, que consistiu em uma ampliação significativa do número de pesquisadores na área. Hoje em dia, existem inúmeros centros de referência em história oral e memória em todo o país. Graças ao acúmulo de experiências e a recentes avanços tecnológicos, essa ferramenta pode não apenas ser largamente utilizada na pesquisa como também ser exitosamente utilizada com fins pedagógicos.


     


    
      Como participar da comunidade de história oral


      Um dos caminhos para entrar em contato com pesquisadores da área e conhecer mais experiências em história oral é participar da Associação Brasileira de História Oral (ABHO), sociedade fundada em 1994, que realiza regularmente várias atividades que favorecem o intercâmbio de ideias. A ABHO tem um site com notícias da área, publica semestralmente uma revista especializada, a História Oral, e realiza eventos científicos anualmente – encontros em cada região do país, nos anos ímpares, sucedidos por um encontro nacional de história oral, nos anos pares.


      Saiba mais: Associação Brasileira de História Oral (ABHO) - www.historiaoral.org.br.


      Conheça alguns centros de pesquisa brasileiros


      Em 2009, fundamos, na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo, o Grupo de Estudo e Pesquisa em História Oral e Memória (Gephom), que realiza atividades de pesquisa e extensão na área de história e memória. Existem em todas as partes do Brasil diversos outros grupos e centros de pesquisa com sites na internet que oferecem informações sobre o método, arquivos de entrevistas e outros materiais interessantes. Alguns deles são:


      Centro de Estudos Rurais e Urbanos (Ceru), São Paulo – http://www.fflch.usp.br/ceru/.


      Centro de Memória da Unicamp (CMU), São Paulo – http://www.cmu.unicamp.br/.


      Centro de Pesquisa e Documentação em História Contemporânea da Fundação Getúlio Vargas (CPDOC-FGV), Rio de Janeiro – http://cpdoc.fgv.br/.


      Clio & Mnemósine Centro de Estudos e Pesquisas em História Oral e Memória, Maranhão – http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0477705BLW6DNZ.


      Laboratório de História Oral e Imagem (Labhoi-UFF), Rio de Janeiro – http://www.labhoi.uff.br/.


      Laboratório de História Oral (Labhoral-UFSC), Santa Catarina – http://labhoral.paginas.ufsc.br/.


      Laboratório de História Oral e da Imagem (UFPE), Pernambuco – http://www.ufpe.br/ppghistoria/.


      Núcleo de História Oral (NHO-UFMG), Minas Gerais – http://www.fafich.ufmg.br/historiaoral/.

    


     


    O uso pedagógico da história oral


    Se a história oral tem uma longa trajetória, a situação não é diferente com sua variação escolar. Há registros de que, nos Estados Unidos, desde o final do século XIX, professores utilizavam a técnica da entrevista em sala de aula, e que essa inspiração do diálogo teria estado presente em todas as décadas seguintes. Mas existe um marco importante, naquele país, que se tornou uma espécie de guia para outras iniciativas: trata-se do projeto FoxFire, provavelmente o mais conhecido experimento em termos de história oral na educação. Essa é uma realização antiga, iniciada em 1966, quando Eliot Wigginton, um professor de inglês de uma escola no estado da Geórgia, iniciou um trabalho em que seus alunos realizaram um projeto de história local entrevistando a comunidade a respeito da cultura dos montes Apalaches. A partir disso, os alunos criaram revistas semestrais com os materiais recolhidos.


    Em 1972, os textos produzidos nesse projeto passaram a ser reunidos e republicados em livros, e estes se tornaram best-sellers nos Estados Unidos. Até hoje, foram publicadas dezenas e dezenas de livros, além de quase 200 edições da revista. São livros que reúnem histórias em torno de temas variados da vida cotidiana e da cultura locais, como formas de jardinagem, cuidados com os animais locais, lendas e histórias sobre fantasmas, sempre baseados em histórias da comunidade e dos próprios alunos. Graças ao projeto, houve até mesmo a coleta de receitas culinárias da comunidade local, que deu origem a um livro de receitas.


     


    [image: ]


    Figura 1 – Capas de três exemplares da revista Foxfire, resultado de uma bem sucedida experiência de história oral na Educação, nos Estados Unidos. Saiba mais no site da organização Foxfire: http://www.foxfire.org/ (em inglês). Estas imagens foram utilizadas com permissão de The Foxfire Museum & Heritage Center, Mountain City, GA, USA


     


    Aquilo que começou como a ideia de um único professor não se restringiu aos livros. Deu origem a uma organização não governamental e a um museu, até hoje atuantes, bem como a um modelo utilizado em várias outras escolas nos Estados Unidos. O projeto se tornou tão popular que existem até celebrações e homenagens nacionais pelos seus aniversários. Em 2011, quando o projeto completou 45 anos, os autores Joyce Green e Casi Best organizaram, junto com alunos do projeto, um livro chamado The Foxfire 45th Anniversary Book: Singin’, Praisin’, Raisin’.


    A Inglaterra, com sua tradição de uma história oral comunitária, também percebeu cedo o valor da história oral nas salas de aula, onde a apresentação pública de histórias é uma prioridade. O país produziu um dos primeiros livros sobre o assunto, Oral History in Schools, de autoria de Sallie Purkis, publicado em 1980 pela Oral History Society. A revista de história oral The Journal of the Oral History Society tem em todos os seus números uma seção especialmente dedicada ao uso pedagógico da história oral. Mesmo lá, entretanto, a implementação de projetos dessa natureza em escolas não é tarefa fácil, a ponto de uma pesquisadora especializada em implementar projetos escolares de história oral ter dito que a


     


    [...] maior parte das escolas não tem tempo, nem dinheiro, nem espaço para gravar entrevistas de história oral... fora isso, os funcionários têm tanta coisa pra fazer que raramente respondem a ligações ou e-mails. É claro que há exceções, mas se você pretende embarcar num projeto de história oral numa escola, prepare-se para muito trabalho e muita frustração (LETTS, 2011, p. 104, tradução nossa).


     


    Mesmo assim, o que ela escreveu não tinha a intenção de desencorajar projetos; pelo contrário, ela afirmou: “Então por que se preocupar com isso? Porque, genuinamente, vale a pena” (LETTS, 2011, p. 104).


    Na França, essa tendência também floresceu nos anos 1980, quando


     


    [...] a abertura para as histórias de vida chegou na sala de aula como uma provocação para se procurar, na vida das famílias, por vestígios do passado que estava sendo ensinado na escola. Assim, pede-se hoje aos alunos, desde o ensino fundamental, que conversem com seus avós e com os mais velhos, para que eles os ajudem a entender o sentido das genealogias e das cronologias (VOLDMAN, 1996, p. 383, tradução nossa).


     


    Fora dos Estados Unidos e da Europa também existem iniciativas importantes – na África do Sul e em vários países da América Latina, por exemplo. Dentre nossos vizinhos, a Argentina foi provavelmente o país em que essa tradição se desenvolveu de forma mais completa, pelas mãos da professora Dora Schwarzstein, na busca por entender “como gerar interesse nos alunos, como despertar sua curiosidade e como conseguir que valorizem o reconhecimento de problemas e a busca de respostas próprias” (SCHWARZSTEIN; FINOCCHIO; PLOTINSKY, 1996, p. 197, tradução nossa). Um grande financiamento da Fundación YPF, em 1998 e 1999, permitiu, por exemplo, que a Universidade de Buenos Aires realizasse um projeto interinstitucional com quase uma dezena de escolas, treinando professores para que eles implementassem projetos de história oral em suas escolas e comunidades.


    No Brasil, a bibliografia especializada não acompanhou a prática – e esperamos que História oral na sala de aula seja um passo para mudar essa situação. Sabemos que há educadores que utilizam entrevistas prontas para despertar os alunos para determinados conteúdos. Esse processo pode se transformar no primeiro passo de uma experiência de aprendizado participativo.


    Existem exemplos interessantes no Brasil. Um projeto (BRITO, 1998) inseriu o método da história oral entre as atividades de um estudo do meio em um assentamento do Movimento dos Sem Terra (MST), de modo que as entrevistas serviram para conhecer melhor a vida cotidiana no local. Em outra situação (ALVES, 1997), um professor da Escola de Comunicações e Artes da USP realizou um projeto na EEPG Raul Fonseca, na Grande São Paulo, buscando registrar e divulgar as histórias de vida e a memória da escola e de sua comunidade. Um terceiro projeto (BELÉM, 2004) levou estudantes a campo para produzir um livro sobre a história local do bairro paulistano do Belenzinho.


     


    
      O uso da história oral em sala de aula pode ser feito por educadores preocupados em fazer com que a história da comunidade, sua memória, suas lembranças, estejam conectadas de forma mais ampla ao cotidiano da escola e às atividades escolares.

    


     


    Um dos projetos de história oral em escolas que teve maior amplitude no Brasil foi, provavelmente, aquele que o Museu da Pessoa implantou em várias edições do projeto Histórias da nossa terra, a partir de 2011. O museu formava professores para utilizar a história oral em sala de aula, realizando projetos sobre a história local, a história de suas comunidades e a história pessoal de pessoas próximas. A ideia central era de que a história não é algo em que uns poucos atores se apresentam, mas sim um processo realizado por múltiplos sujeitos. “Grupos grandes ou pequenos, de lugares muito antigos ou de bairros recém-criados, ricos ou pobres, todos têm o direito de ter a sua história valorizada e preservada. E a escola é o lugar fundamental para a democratização da construção da narrativa histórica” (LONDON, [s.d.], p. 6).


     


    
      WORCMAN, Karen; PEREIRA, Jesus Vasquez (Coord.). História falada: memória, rede e mudança social. São Paulo: SESC-SP; Imprensa Oficial, 2006.


      Produzido pelo Museu da Pessoa, o livro é dividido em três partes. Na primeira delas, apresenta reflexões de diferentes intelectuais, pesquisadores e artistas sobre a relação entre memória, rede e mudança social, temas do encontro do qual a obra se origina. Em seguida, oferece o guia prático “Como fazer um projeto de memória oral”, que sistematiza o modo de trabalho do Museu da Pessoa e apresenta os principais passos para o desenvolvimento de uma pesquisa na área. Por fim, o livro expõe relatos de experiência dos diferentes usos da história oral e da memória, em espaços acadêmicos, em institutos e fundações, em ambientes educacionais, em centros de memória empresarial.

    


     


    Mas há muito mais a ser feito. Para onde quer que se olhe, há temas interessantes. Muitas pessoas estão dispostas – e ansiosas, até a contar suas histórias e a receber, em troca, uma escuta atenta. Basta que um professor, convencido das muitas possibilidades que a história oral oferece em sala de aula, arregace as mangas e dê a largada.


    O psicólogo Jerome Bruner, um dos principais pensadores da área da educação, afirma que existem duas formas de pensar e aprender: a paradigmática ou lógico-científica e a narrativa. Através desta última, especificamente, o aprendiz se engaja em um universo de histórias, de relatos, Capazes de desvelar as ações humanas, suas intenções, sua essência, suas consequências. Para Bruner (2002), as histórias têm um papel importantíssimo no aprendizado: por sua natureza interacional, elas permitem que um indivíduo se conheça e conheça o outro; por sua carga emocional, elas favorecem uma aprendizagem mais significativa, que ficará retida por tanto tempo quanto se for Capaz de reter o gosto pela narrativa.


    É nessa parte da história que o professor entra. Não importa a disciplina que ensine, a escola em que trabalhe, o número de alunos, as condições materiais disponíveis em sua escola – sempre existe um lugar para a história oral na sala de aula, sempre existe um lugar para as histórias, as memórias, as subjetividades e as expressões da oralidade. Dificuldades e desafios existem, mas não há barreiras intransponíveis. Cabe a nós assumirmos o desafio de implementarmos nossos projetos.
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